




RA

R M

A A

M C

A A

C R

A I

R TA

T M

A A

M N

A A

N S

A A

S

O  RAMAYANA DE TULASI DASA


TRADUÇÃO

Sérgio B. de Vecchi 


Aka Satyaraja das





ISBN Nº 978-65-01-80223-7

Todos os direitos reservados





RA

R M

A A

M C

A A

C R

A I

R TA

T M

A A

M N

A A

N S

A A

S

O  RAMAYANA DE TULASI DASA


TRADUÇÃO

Sérgio B. de Vecchi 


Aka Satyaraja das

1ª edição


2025







SUMÁRIO

INTRODUÇÃO ...........................................4

CAPÍTULO I  - BAAL KAANDA..................8

A Meninice de Sri Rama

CAPÍTULO II  - AYODHYA KAANDA........140

Sri Rama em Ayodhya

CAPÍTULO III  - ARANYA KAANDA.........246  

A vida na Floresta

CAPÍTULO IV  -  KISKINDA......................273

O Reino de Sugriva

CAPÍTULO V  -   SUNDAR KAANDA.........290

A Parte Mais Linda

CAPÍTULO VI  -   EM LANKA.....................316

Em Lanka

CAPÍTULO VII  -  UTTAR KAANDA............371

Gran Finale

POST SCRIPTUM    

A  l g  u n s   d o s   

Si  g n i f i c  a d  o s..........428

Profundos desta Escritura




4 


Shri  Ramcharitmanas  é  um  poema  épico  em  língua  awadhi,  composto  pelo  poeta  indiano  do  século  XVI, Goswami Tulsidas (c. 1532-1623). Ramcharitmanas significa literalmente o lago dos feitos de Rama. Tulsidas comparou os sete Kandas do livro épico aos sete degraus que conduzem às águas sagradas do lago Mansarovar (Mānasa), no Himalaia, que purifica o corpo e a alma simultaneamente. O cerne da obra é uma releitura poética dos eventos do épico sânscrito Ramayana, centrado na narrativa de Rama, o príncipe herdeiro de Ayodhya. O 

poema  também  é  chamado  de  Tulsikrit  Ramayan  (literalmente,  O  Ramayan  composto  por Tulsi  ou,  mais amplamente, O Ramayan de Tulsidas). 

Tulsidas (às vezes chamado simplesmente de Tulsi) começou a escrever a escritura em Vikram Samvat, em 1631 (1574 d.C.), em Avadhpuri, Ayodhya. A data exata é mencionada no poema como sendo o nono dia do mês de Chaitra, que é o aniversário de Rama, Ram Navami. Grande parte do poema foi composta em Varanasi, onde o poeta passou a maior parte de sua vida. 

Hoje, é considerada uma das maiores obras da literatura de sanatana-dharma (hinduísmo) e é frequentemente chamada de "Bíblia do norte da Índia" pelos indologistas ocidentais. Esta composição marca a primeira vez que a história do Ramayana foi disponibilizada ao homem comum. 

O texto está associado ao início da tradição de Ramlila, a encenação dramática do texto. O objetivo de Tulsidas era tornar a história de Ramlila acessível às massas. O sânscrito era visto como uma língua muito difícil de dominar em sua época e mesmo hoje, por isso o Shrī Rāmcharitmānas foi escrito em awadhi, que pertence à família das línguas hindi oriental. 

Tulsidas nasceu no sétimo dia de shukla paksha saptami, a metade brilhante do mês lunar hindu de shraavana (julho-agosto).  Embora  até  sete  lugares  sejam  mencionados  como  seu  local  de  nascimento,  a  maioria  dos estudiosos identifica o local com Rajapur (Chitrakuta), uma vila às margens do rio Yamuna, na atual Uttar Pradesh. Seus pais eram Hulsi e Atmaram Dubey. 

Tulsidas nasceu no século XVI e a lenda diz que Tulsidas nasceu após permanecer no útero por doze meses. 

Ele tinha todos os trinta e dois dentes na boca ao nascer, sua saúde e aparência eram como as de um menino de cinco anos, e ele não chorou no momento do nascimento, mas pronunciou Rama. Por isso, ele foi chamado de Rambola (literalmente, aquele que pronunciou Rama), como o próprio Tulsidas afirma em Vinaya Patrika. 

Devido aos eventos desfavoráveis ocorridos na época de seu nascimento, ele foi abandonado pelos pais na quarta noite e enviado com Chuniya, uma serva de Hulsi. 

Chuniya levou a criança para sua aldeia, Haripur, e cuidou dela por cinco anos e meio, após os quais faleceu. 

Rambola foi abandonado à própria sorte como um órfão empobrecido, vagando de porta em porta pedindo esmolas. Acredita-se que a deusa Parvati assumiu a forma de uma mulher brâmane e alimentava Rambola todos os dias. 

Aos cinco anos de idade, Rambola foi adotado por Narharidas, um asceta vaishnava que se acredita ser o quarto discípulo de Ramananda. Rambola recebeu o Virakta Diksha (iniciação vairagi) com o novo nome de Tulsidas. 

Seu guru realizou a cerimônia do cordão sagrado em Tulsidas aos sete anos de idade na cidade de Ahyodhya. 

Tulsidas iniciou seus estudos em Ayodhya. Depois de algum tempo, Narharidas o levou a um Varaha Kshetra específico (um local sagrado com templo dedicado ao javali avatar de Vishnu), onde ele narrou o Ramayana pela primeira vez para Tulsidas. Tulsidas menciona isso nos Ramcharitmanas. 

A maioria das pessoas identifica o Varaha Kshetra mencionado por Tulsidas com o templo Varaha, na segunda entrada da peregrinação de Kamadgiri, em Chitrakuta. Tulsidas menciona ainda, nos Ramcharitmanas, que seu guru lhe narrou repetidamente o Ramayana, o que o levou a compreendê-lo parcialmente. 
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Acredita-se que Tulsidas foi casado com Ratnavali, filha de Dinbandu Pathak, e eles tiveram um filho chamado Tarak. Infelizmente, o filho deles morreu ainda bebê. Conta-se que, certa vez, quando Tulsidas foi a um templo de Hanuman, Ratnavali foi à casa de seu pai. Quando Tulsidas soube disso, atravessou o rio Yamuna a nado à noite para encontrar sua esposa. Ratnavali repreendeu Tulsidas por isso e disse que, se ele fosse metade da devoção a Deus que tinha ao corpo de carne e osso dela, seria redimido. Isso afetou profundamente Tulsidas, que a deixou imediatamente e foi para a cidade sagrada de Prayag, onde renunciou à vida de Grihastha e se tornou um Sadhu. 

Tulsidas começou a compor poesia em sânscrito em Varanasi, no Prahlada Ghat. A tradição diz que todos os versos que ele compunha durante o dia se perdiam na noite. Isso acontecia diariamente, durante oito dias. 

Relatam os seus biografos que, na oitava noite, Shiva – cujo famoso Templo Kashi Vishwanath está localizado em Varanasi  –  ordenou  a Tulsidas,  em  sonho,  que  compusesse  poesia  em  vernáculo  em  vez  de  sânscrito. 

Tulsidas acordou e viu Shiva e Parvati, que o abençoaram. Shiva ordenou que Tulsidas fosse a Ayodhya e compusesse poesia em Awadhi. Shiva também previu que a poesia de Tulsidas frutificaria como o Sama Veda. 

Nos Ramcharitmanas, Tulsidas indica ter o Darshan de Shiva e Parvati tanto em sonho quanto em estado de vigília. 

No ano de Vikram de 1631 (1575 d.C.), Tulsidas começou a compor os Ramcharitmanas em Ayodhya na terça-feira, dia de Ramnavami (nono dia da metade brilhante do mês de Chaitra, que é o aniversário de Rama). O 

próprio Tulsidas atesta esta data no Ramcharitmanas. Ele compôs o épico ao longo de dois anos, sete meses e vinte e seis dias, e concluiu a obra em Vikram 1633 (1577 E.C.), no dia de Vivaha Panchami (quinto dia da metade brilhante do mês de Margashirsha, que comemora o casamento de Rama e sua esposa Sita). 

Tulsidas foi a Varanasi e recitou os Ramcharitmanas para Shiva (Vishwanath) e Parvati (Annapurna) no Templo Kashi Vishwanath. Uma lenda popular conta que os brâmanes de Varanasi, que criticavam Tulsidas por ter traduzido o Ramayana em sânscrito para o vernáculo, decidiram testar o valor da obra. Um manuscrito dos Ramcharitmanas  foi  guardado  no  fundo  de  uma  pilha  de  escrituras  sânscritas  no  santuário  do  templo  de Vishvanath durante a noite, e as portas do santuário foram trancadas. De manhã, quando as portas foram abertas, o  Ramcharitmanas  foi  encontrado  no  topo  da  pilha. As  palavras  Satyam  Shivam  Sundaram  (literalmente, verdade, auspiciosidade, beleza) foram inscritas no manuscrito com a assinatura de Shiva. As palavras também foram ouvidas pelas pessoas presentes. 

Segundo  relatos  tradicionais,  alguns  brâmanes  de  Varanasi  ainda  não  estavam  satisfeitos  e  enviaram  dois ladrões para roubar o manuscrito. Os ladrões tentaram invadir o Ashram de Tulsidas, mas foram confrontados por dois guardas, um de pele clara e outro de pele escura, munidos de arcos e flechas. Os ladrões mudaram de ideia e foram até Tulsidas pela manhã para perguntar quem eram os dois guardas. Acreditando que os dois guardas não poderiam ser outros senão Rama e Lakshmana, Tulsidas ficou consternado ao saber que estavam guardando  sua  casa  à  noite.  Ele  enviou  o  manuscrito  de  Ramcahritmanas  ao  seu  amigo  Rai Todar  Mal, o ministro das finanças de Akbar, e doou todo o seu dinheiro. Os ladrões se converteram e se tornaram devotos de Rama. 

Por volta de Vikram 1664 (1607 d.C.), Tulsidas foi acometido por dores agudas por todo o corpo, especialmente nos  braços.  Ele então  compôs  o  Hanuman  Bahuk,  onde  descreve  sua  dor  e sofrimento  corporal  em  várias estrofes. Ele foi aliviado de sua dor após esta composição. 

O Vinaypatrika é considerado uma das últimas composições de Tulsidas, acreditando-se que tenha sido escrito quando Kali Yuga começou a perturbá-lo. Nesta obra de 279 estrofes, ele implora a Rama que lhe conceda bhakti (devoção) e que aceite sua petição. Tulsidas atesta na última estrofe do Vinaypatrika que o próprio Rama assinou o manuscrito da obra. A 45ª estrofe do Vinaypatrika é cantada como o Aarti vespertino por muitos hindus. 
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Tulsidas morreu em Assi Ghat, às margens do rio Ganges, no mês de Shraavan (julho-agosto) do ano de Vikram de 1680 (1623 E.C.). Assim como o ano de seu nascimento, relatos tradicionais e biógrafos não concordam sobre a data exata de sua morte. Diferentes fontes indicam a data como o terceiro dia da metade clara, o sétimo dia da metade clara ou o terceiro dia da metade escura. 
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Reverencio Vani (a deusa da fala) e Vinayaka (Senhor Ganesha), os criadores dos sons representados pelo alfabeto, das multidões de objetos denotados por esses sons, dos sentimentos poéticos, bem como das métricas, e os geradores de todas as bênçãos. 


Saúdo  a  Deusa  Parvati  e  seu  consorte,  Bhagavan    Sankara,  personificações  da  reverência  e  da  fé, respectivamente, sem as quais nem mesmo o adepto pode perceber Deus consagrado em seu próprio coração. 


Presto homenagem ao preceptor eterno na forma do Senhor  Sankara, que é toda a sabedoria, e em cuja fronte repousa a lua crescente, embora de forma curva, é universalmente adorada. 


Presto homenagem ao rei dos bardos (Valmiki) e ao chefe dos macacos (Hanuman), de pura inteligência, ambos os quais se divertem nas florestas sagradas sob a forma das glórias de Sita e Rama. 


Curvo-me a Sita, a amada consorte de Sri Rama, que é responsável pela criação, sustentação e dissolução (do universo), remove as aflições e gera todas as bênçãos. 


Adoro o Senhor Hari, conhecido pelo nome de Sri Rama, que é superior e está além de todas as causas, cujo Maya (poder ilusório) reina sobre todo o universo, incluindo deuses desde Brahma (o Criador) até os demônios, cuja presença confere realidade positiva ao mundo das aparências — assim como a falsa noção de uma serpente é alimentada com referência a uma corda — e cujos pés são o único abrigo para aqueles que estão ansiosos para cruzar o oceano da existência mundana. 


Para  a  satisfação  de  si  mesmo,  Tulasidasa  apresenta  esta  elegante  composição,  relatando  em  linguagem vernacular a história do Senhor dos Raghus , que está de acordo com os vários Puranas, Vedas e os Ágamas (Tantras), e incorpora o que foi registrado no Ramayana (de Valmiki) e extraído de outras fontes. 


Que o Senhor Ganesa, o líder da comitiva de Shiva, cujo próprio pensamento garante o sucesso, que carrega em seus ombros a cabeça de um belo elefante, que é um repositório de sabedoria e uma morada de qualidades abençoadas, derrame sua graça. 


Que  aquele  Senhor  misericordioso,  cuja  graça  permite  que  o  mudo  se  torne  eloquente  e  que  um  aleijado ascenda  a  uma  montanha  inacessível,  e  que  queima  todas  as  impurezas  da  era  de  Kali,  seja  movido  pela compaixão. 


Que o Senhor que sempre dorme no oceano de leite, e que é moreno como um lótus azul e tem olhos que lembram um par de lótus vermelhos desabrochados, tome Sua morada em  meu seio. Que o esmagador de Cupido, Bhagavan Siva, cuja forma se assemelha em cor à flor de jasmim e à lua, que é o consorte da Deusa Parvati e uma morada de compaixão e que gosta dos aflitos, seja gracioso. 


Curvo-me aos pés de lótus do meu Guru, que é um oceano de misericórdia e nada mais é do que o próprio Sri Hari em forma humana, e cujas palavras são como raios de sol para dispersar a massa de escuridão na forma de ignorância grosseira. 


Saúdo o pólen dos pés de lótus do meu preceptor, refulgente, perfumado e aromatizado com amor. É um pó encantador da erva vivificante, que alivia a multidão de todos os males inerentes à existência mundana. Adorna o corpo de uma pessoa afortunada, assim como as cinzas brancas embelezam a pessoa do Senhor Shiva, e traz doces bênçãos e alegrias. Remove a sujeira do belo espelho em forma do coração do devoto; quando aplicado na testa em forma de Tilaka (uma marca religiosa), atrai uma multidão de virtudes. O esplendor das gemas em forma  de  pregos  nos  pés  do  abençoado  Guru  revela  a  visão  divina  no  coração  por  meio  de  seu  próprio 9 


pensamento. O brilho dissipa as sombras da paixão, altamente abençoado é aquele em cujo seio ele brilha. 

Com seu próprio aparecimento, os olhos brilhantes da mente se abrem; os males e sofrimentos inerentes à noite da existência mundana desaparecem; e gemas e rubis em forma de histórias de Sri Rama, tanto patentes quanto ocultas, onde quer que estejam e em qualquer mina que estejam, vêm à luz. 


A poeira dos pés do Guru é um bálsamo suave e agradável, que é como ambrosia para os olhos e cura os defeitos da visão. Tendo assim aclarado meus olhos de discernimento, prossigo para relatar a história de Sri Rama,  que  assegura  a  liberdade  da  escravidão  da  existência  mundana.  Primeiro,  reverencio  os  pés  dos brâmanes, os próprios deuses na terra, que são capazes de dissipar todas as dúvidas nascidas da ignorância. 

Então, faço reverências amorosas, em linguagem polida, a todo o corpo de almas piedosas, as minas de todas as virtudes. 


A conduta dos homens santos é nobre como a carreira da planta do algodão, cujo fruto é insípido, branco e fibroso (assim como as ações dos santos produzem resultados livres de apego, imaculados e cheios de bondade). 

Mesmo sofrendo dificuldades (na forma de descaroçamento, fiação e tecelagem), a planta do algodão cobre as falhas dos outros e, assim, conquistou no mundo uma reputação digna de adoração. 


A assembleia de santos, que é pura alegria e felicidade, é, por assim dizer, um Prayaga comovente (o rei de todos os lugares sagrados). A devoção a Sri Rama representa, neste Prayaga comovente, a corrente do sagrado Ganges, o rio dos seres celestiais; enquanto o processo de uma investigação sobre a natureza de Brahman (o Absoluto) constitui o Sarasvati (uma corrente subterrânea que tradicionalmente se acredita unir o Ganges e o Yamuna em Prayaga).  Assim, é responsável pelo nome "Triveni", que significa um ponto de encontro de três rios. 


Discursos sobre karma ou ação, consistindo em injunções e interdições, têm sido mencionados como o sagrado rio Yamuna — uma filha do deus-sol em sua forma angelical — lavando as impurezas da era de Kali; enquanto as anedotas de Vishnu e Shiva se destacam como a corrente tripla conhecida como Triveni, trazendo alegria e bênçãos para aqueles que as ouvem. 


A fé inabalável em seu próprio credo constitui a imortal figueira-de-bengala e as ações nobres representam a corte real daquele rei dos lugares sagrados. De fácil acesso a todos em qualquer dia e em qualquer lugar, este comovente Prayaga alivia as aflições daqueles que recorrem a ele com reverência. Este rei dos lugares sagrados está além de toda descrição e é de caráter supramundano; ele concede a recompensa imediatamente e sua glória é manifesta. 


Os homens que ouvem a glória deste comovente Prayaga na forma de uma assembleia de homens santos, apreciam-no  com  uma  mente  extasiada  e  então  mergulham  nele  com  extrema  devoção,  obtêm  as  quatro recompensas ( dharma,  artha,  kama e  moksha – religiosiade mundana, desenvolvimento econômico, desfrute sensorial e liberação do  samsara) da existência humana durante a sua própria vida. 


O resultado de uma imersão nas águas sagradas deste rei dos lugares sagrados é percebido instantaneamente: corvos se transformam em cucos e garças em cisnes. Que ninguém se maravilhe ao ouvir isso; a glória do contato com os santos não é segredo. Valmiki, Narada e Agastya, que nasceu de um jarro, relataram a história de seu nascimento e transformação com seus próprios lábios. Das várias criaturas, animadas e inanimadas, que vivem neste mundo, seja na água, na terra ou no ar, quem já alcançou sabedoria, glória, salvação, prosperidade material ou bem-estar em qualquer lugar e por quaisquer meios, sabe que é o resultado da associação com homens santos; não há outros meios, nem no mundo nem nos Vedas. 
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A sabedoria não surge sem a associação com os santos e tal associação não pode ser facilmente obtida sem a graça de Sri Rama. O contato com almas nobres é a raiz da alegria e das bênçãos; constitui o próprio fruto e a realização  de  todos  os  esforços,  enquanto  todas  as  outras  práticas  são,  por  assim  dizer,  flores. Através  do contato com os virtuosos, até os perversos se reformam, assim como um metal vil é transmutado pelo toque da pedra filosofal. 


Por outro lado, se por infortúnio os homens bons caírem em más companhias, eles mantêm seu nobre caráter como a gema no capuz de uma serpente. Até mesmo a fala de divindades como Brahma, Vishnu e Shiva, poetas e homens de sabedoria, falha em retratar a glória das almas piedosas. Muito menos pode ser descrita por mim, assim como um comerciante de vegetais se vê incapaz de discorrer sobre as qualidades das gemas. 


Curvo-me aos santos, que são imparciais para com todos e não têm amigos nem inimigos, assim como uma flor de boa qualidade colocada na palma da mão transmite sua fragrância igualmente a ambas as mãos (a que a colheu e a que a segurou e preservou). Percebendo assim a nobre disposição e a natureza amorosa dos santos, que são inocentes de coração e católicos de espírito, faço-lhes esta humilde submissão. Ouvindo minha prece infantil e tendo compaixão de mim, ó nobres almas, abençoem-me com devoção aos pés de Sri Rama. 


Novamente, saúdo com o coração sincero a classe malévola, que é hostil sem propósito até mesmo aos amigos, para quem a perda dos outros é seu próprio ganho, e que se deleita com a desolação alheia e lamenta sua prosperidade. Eles tentam eclipsar a glória de Vishnu e Shiva assim como o demônio Rahu intercepta a luz da lua cheia (durante o que é conhecido como eclipse lunar); e são valentes como o renomado rei Sahasrabahu (assim chamado por possuir mil braços) em causar a desgraça alheia. Eles detectam as falhas dos outros como se tivessem mil olhos e sua mente (ardilosa) prejudica os interesses alheios assim como uma mosca estraga a manteiga clarificada. Em esplendor, eles emulam o deus do fogo e em fúria competem com o deus da morte, que cavalga um búfalo. 


Eles são ricos em crimes e vícios, assim como Kubera, o deus das riquezas, é rico em ouro. Como a ascensão de um cometa, seu avanço é um mau presságio para os interesses dos outros; como o sono de Kumbhakarna (irmão do demônio Ravava), seu declínio por si só é propício para o mundo. Eles entregam suas próprias vidas para poderem prejudicar os outros, assim como as pedras de granizo se dissolvem após destruir a colheita. 


Eu reverencio uma alma perversa como o deus-serpente ígneo (de mil línguas) Sesa, na medida em que ele discorre avidamente sobre as faltas dos outros com mil línguas, por assim dizer. Novamente, eu me curvo a ele como o célebre rei Prthu (que orou por dez mil ouvidos para poder ouvir as glórias do Senhor à vontade), na medida em que ele ouve as faltas dos outros com mil ouvidos, por assim dizer. Mais uma vez eu suplico a ele como Indra (o senhor dos celestiais), na medida em que o vinho parece encantador e benéfico para ele (assim como o exército dos deuses é benéfico para Indra). A linguagem áspera é querida para ele, assim como o raio é carinhosamente estimado por Indra; e ele detecta as falhas dos outros com mil olhos, por assim dizer. 


Os perversos ardem de inveja ao ouvirem falar do bem-estar alheio, sejam eles amigos, inimigos ou neutros: tal é o seu costume. Sabendo disso, esta alma humilde dirige-lhes súplicas amorosas com as palmas das mãos unidas. 


Eu,  por  minha  vez,  fiz  súplicas  a  eles;  eles  também  não  devem  deixar  de  fazer  a  sua  parte.  Por  mais carinhosamente  que  você  possa  nutrir  uma  ninhada  de  corvos,  pode  esperar  que  os  corvos  se  tornem vegetarianos? Eu adoro os pés de um santo e de uma alma perversa, ambos os quais causam dor, embora se diga  que  existe  alguma  diferença  entre  eles.  Enquanto  a  primeira  classe  causa dor  mortal ao  se separar,  a segunda causa tormento agonizante durante o encontro. Embora nascidos juntos no mundo, eles diferem em suas características, assim como o lótus e a sanguessuga que brotam da água. 
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O bem e o mal assemelham-se ao néctar e ao vinho, respectivamente; o oceano insondável na forma deste mundo  é  seu  pai  comum.  O  bem  e  o  mal  colhem  uma  rica  colheita  de  boa  reputação  e  infâmia  por  seus respectivos atos. Embora os méritos do néctar, da lua, a sede do néctar, do Ganges — o rio dos celestiais e de uma alma piedosa, por um lado, e os deméritos do veneno, do fogo, do profano rio Karmanasa — que se diz estar repleto das impurezas da era de Kali — e do caçador, por outro, sejam conhecidos por todos, somente aquilo que é do gosto do homem lhe parece bom. 


É claro que um homem bom tem uma inclinação apenas para a bondade, enquanto uma pessoa vil é propensa à  vileza.  Enquanto  o  néctar  é  louvado  por  sua  virtude  imortalizante,  o  veneno é  exaltado  por seus efeitos mortais. 


As histórias dos pecados e vícios dos perversos, por um lado, e das virtudes dos virtuosos, por outro, são como oceanos ilimitados e insondáveis. É por isso que enumerei apenas algumas virtudes e vícios; pois eles não podem ser adquiridos ou descartados sem serem devidamente distinguidos. 


Tanto o bem quanto o vil, todos foram trazidos à existência pelo Criador; foram os Vedas que os diferenciaram, considerando os méritos da primeira classe e os deméritos da outra. Os Vedas, os Itihasas (como o Ramayana e o Mahabharata) e os Puranas declaram unanimemente que a criação de Brahma  é uma mistura de bem e mal. 

Caracteriza-se por pares de opostos, como dor e prazer, pecado e mérito, dia e noite, o bem e o mal, bom nascimento e nascimento vil, demônios e deuses, o alto e o baixo, néctar e veneno, uma vida e morte felizes, Maya e Brahman; ou seja, Matéria e Espírito, a alma e Deus (o Senhor do universo), abundância e pobreza, o pobre e o rei, o sagrado Kasi ou Varanasi e Magadha ou Bihar do Norte (a terra amaldiçoada), o sagrado Ganges, o rio dos celestiais, e o profano Karmanasa (em Bihar), a terra desértica de Maravara (Rajapµutana Ocidental e Sindha) e o solo rico de Malava, o Brahmana — que é um verdadeiro deus na terra — e o bárbaro que se alimenta da vaca, céu e inferno, apego e desapego. Os Vedas e outros livros sagrados separaram o bem do mal. 


Deus criou o universo constituído de seres animados e inanimados que participam tanto do bem quanto do mal; cisnes na forma de santos absorvem o leite do bem, rejeitando a água na forma do mal. 


Quando a Providência abençoa alguém com tal discernimento, como o que o cisne possui, somente então a mente abandona o mal e se apaixona pelo bem. Pela força do espírito dos tempos, dos velhos hábitos e do Karma passado, até mesmo os bons se desviam do bem sob a influência de Maya. Mas assim como os servos de Sri Hari retificam esse erro e, erradicando a tristeza e a fraqueza, trazem-lhes glória imaculada, da mesma forma os perversos ocasionalmente realizam uma ação nobre devido à sua boa associação, embora sua natureza maligna, que é imutável, não possa ser obliterada. 


Mesmo aqueles que são impostores são respeitados por causa de suas vestimentas, pois o mundo é seduzido por sua aparência atraente. Mas eles são eventualmente expostos e não conseguem manter sua falsa aparência até o fim, como foi o caso de grandes demônios como Kalanemi, Ravana e Rahu.  Os bons são honrados apesar de sua aparência mesquinha, assim como Jambavan e Hanuman  ganharam honra neste mundo. 


Más companhias são prejudiciais, enquanto boas companhias são um bem em si mesmas: isso é verdade tanto no mundo quanto aos olhos dos Vedas, e é conhecido por todos. Através do contato com o vento, a poeira ascende ao céu, enquanto é assimilada à lama quando unida às águas baixas. 


Papagaios e mainás criados na casa dos virtuosos e dos perversos repetem o nome de Rama e despejam uma saraivada  de  insultos,  respectivamente.  A  fumaça,  ao  entrar  em  contato  com  uma  substância  terrena, 12 


transforma-se em fuligem; a mesma é usada como material para copiar os Puranas quando convertida em tinta bonita. Novamente, em conjunto com a água, o fogo e o ar, transforma-se em uma nuvem e traz vida ao mundo. 


Os planetas, os remédios, a água, o ar e o tecido se mostram bons ou maus no mundo de acordo com suas associações boas ou más; somente homens dotados de uma percepção aguçada são capazes de saber disso. A proporção de luar e escuridão é a mesma tanto na quinzena brilhante quanto na escura; apenas os dois foram nomeados de forma diferente pelo Criador. Conhecendo um como o nutridor e o outro como o emagrecedor da lua, o mundo deu a ela um bom nome e um mau nome. 


Quaisquer seres, animados ou inanimados, que existam no universo, reconhecendo-os, todos e cada um, como consistindo apenas de Sri Rama, eu sempre adoro os pés de lótus de todos com as palmas das mãos unidas. Eu reverencio deuses, demônios, seres humanos,  nagas, pássaros, espíritos, manes (as almas dos ancestrais que partiram) e  gandharvas,  kinnaras e  raksasas (anjos cantores, gigantes e ogros). Rogo-te que sejas gracioso com todos e a mim nesta ocasião. 


Oito milhões e quatrocentas mil (estimativa atual) espécies de seres vivos, classificadas em quatro grandes divisões, habitam a terra, a água e o ar. Reconhecendo que toda a criação está repleta de Sita e Rama, presto-lhes reverência com as palmas das mãos unidas. 


Reconhecendo-me como vosso servo, sede genuinamente graciosos comigo, todos vós, ó minas de compaixão. 

Não confio em meu poder intelectual, por isso suplico a todos. Gostaria de relatar as virtudes do Senhor dos Raghus, Sri Rama; mas minha inteligência é fraca, enquanto as façanhas de Sri Rama são insondáveis. Para isso, não encontro os menores recursos; enquanto estou falido de mente e intelecto, minha ambição é real. 

Embora meu intelecto seja extremamente mesquinho, minha aspiração é muito alta; enquanto anseio por néctar, não  tenho  meios  neste  mundo  para obter  nem  mesmo  leitelho.  Os  virtuosos perdoarão  minha  presunção  e ouvirão meu balbucio infantil com interesse. 


Mesmo uma criança tagarela com sotaques ceceados, os pais ouvem com a mente cheia de deleite. Aqueles, porém, que são insensíveis, travessos e perversos, que estimam os defeitos dos outros como um ornamento, se divertirão. Quem não gosta da própria poesia, seja ela deliciosa ou extremamente insípida? Pessoas tão boas que se deleitam em ouvir composições alheias são raras neste mundo. O mundo abunda em homens que se assemelham a lagos e rios, que se enchem com a própria elevação quando águas lhes são adicionadas. Há alguma alma rara e boa como o oceano, que incha ao ver a lua cheia. 


Humilde é meu destino e minha ambição é alta; minha única esperança é que todos os homens bons fiquem satisfeitos ao ouvir o que eu digo, enquanto os mal-intencionados rirão. 


O riso dos mal-intencionados me beneficiará; os corvos chamam o cuco de rouco. As garças ridicularizam o cisne, as rãs zombam do pássaro  cataka e os malandros zombam da fala refinada. Para aqueles que não têm gosto por poesia nem devoção aos pés de Sri Rama, este meu empreendimento servirá como tema para uma alegria deliciosa. Minha composição é expressa no dialeto popular e meu intelecto é fraco; portanto, é um tema adequado para o ridículo, e aqueles que riem não incorrerão em nenhuma culpa. 


Para aqueles que não nutrem amor pelos pés do Senhor e também não têm razão sólida, esta história soará pouco atraente aos ouvidos. Para aqueles, no entanto, que possuem devoção aos pés de Vishnu e Shiva e cuja mente não é perversa, a história do Chefe dos Raghus terá o mesmo sabor. Sabendo-a em seus corações como adornada com devoção a Sri Rama, os virtuosos a ouvirão com palavras brandas de louvor. 
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Não sou poeta nem adepto da arte da oratória, e sou um  zero à esquerda em todas as artes e ciências. Há elegantes recursos de letras, sutilezas de significado, diversas figuras de linguagem, composições métricas de diferentes tipos, infinitas variedades de emoções e sentimentos, e múltiplas falhas e excelências na composição poética. Desses detalhes da poesia, não possuo conhecimento crítico de nenhum. Atesto isso escrevendo em uma folha em branco. 


Minha composição é desprovida de qualquer encanto; possui apenas um mérito, conhecido no mundo inteiro. 

Reconhecendo esse mérito, homens de bom senso, dotados de julgamento imparcial, certamente a ouvirão. 


Contém o gracioso nome do Senhor dos Raghus, que é extremamente sagrado e a nata dos Puranas e dos Vedas. 

É a morada das bênçãos e o removedor dos males, e é murmurado pelo Senhor Shiva, o inimigo do demônio Tripura, juntamente com sua consorte, Uma. Mesmo uma composição de beleza maravilhosa e escrita por um poeta talentoso não se recomenda sem o nome de Sri Rama. Uma mulher bonita, com um semblante encantador e totalmente adornada, não parece atraente quando despida. Por outro lado, os sábios recitam e ouvem com admiração até mesmo a composição de um poeta inútil, que é desprovida de todo mérito, sabendo que ela é adornada com o nome e a glória de Sri Rama; pois, como a abelha, os santos têm uma inclinação para a bondade. 


Embora não tenha nenhum encanto poético, a glória de Sri Rama se manifesta nela. Esta é a única esperança que me vem à mente; quem não foi exaltado por nobres companhias? Até a fumaça que sobe da queima da madeira de  aloe vera é impregnada com a fragrância desta, perdendo sua pungência natural. Embora minha composição seja desajeitada, ela aborda um tema louvável, a saber, a história de Sri Rama, que traz felicidade ao mundo. 


A história do Senhor dos Raghus, ó Tulasidasa, traz bênçãos e limpa as impurezas da era de Kali. O curso desta corrente da minha poesia é tortuoso como o do sagrado Ganges. Por sua associação com a glória auspiciosa do Senhor, minha composição será abençoada e cativará a mente dos virtuosos. Na pessoa do Senhor Shiva, até as cinzas do campo de cremação parecem encantadoras e purificam-se com o próprio pensamento. 


Minha composição parecerá extremamente encantadora a todos por sua associação com a glória de Sri Rama, assim como madeira de todos os tipos se transforma em sândalo e se torna digna de adoração pelo contato com a montanha Malaya (no sul da Índia), e ninguém leva em conta a qualidade da madeira daquela região. O leite, mesmo de uma vaca escura, é branco, possui grande valor medicinal e é bebido por todos. Assim, cantem os sábios e ouçam a glória de Sita e Rama, mesmo que expressa em língua vulgar. 


A  beleza  de  uma  gema,  um  rubi  e  uma  pérola  não  chama  a  atenção  como  deveria,  enquanto  estiverem carregados na cabeça de uma serpente, no topo de uma montanha e na coroa de um elefante, respectivamente. 

O encanto de todos eles é realçado quando adornam o diadema de um rei ou a figura de uma jovem. Mesmo assim, dizem os sábios, as efusões de um bom poeta se originam em um lugar (na mente do próprio poeta) e exercem seu encanto em outro lugar (na mente do admirador). 


Atraída por sua devoção, Sarasvati (a deusa da poesia) vem com toda a velocidade da morada de Brahma (o céu mais alto) à sua própria invocação. A fadiga causada por esta longa jornada não pode ser aliviada por milhões  de  dispositivos,  a  menos  que  ela  dê  um  mergulho  no  lago  das  façanhas  de  Sri  Rama  (lit., Ramacharitamanasa). Percebendo isso em seus corações, poetas e sábios cantam a glória de Sri Hari somente, que limpa as impurezas da era de Kali. 


Ao encontrar o bardo cantando as glórias dos homens mundanos, a deusa da fala começa a bater na testa e a se arrepender. Os sábios comparam o coração de um poeta ao mar, seu intelecto à concha contendo pérolas e a deusa Sarasvati à estrela chamada Svati (a moderna Arcturus, o décimo quinto asterismo lunar considerado 14 


favorável à formação de pérolas). Se houver uma chuva na forma de belas ideias, belas pérolas surgirão na forma de efusões poéticas. Se essas pérolas forem perfuradas com habilidade e unidas no belo fio das façanhas de Sri Rama, e se almas nobres as usarem em seus corações inocentes, a graça na forma de afeição excessiva ( priya ananda) será o resultado. 


Aqueles que nascem nesta terrível era de Kali, que embora semelhantes ao corvo em seus atos, vestiram a vestimenta  de  um  cisne,  que  trilham  o  caminho  do  mal,  abandonando  a  trilha  dos  Vedas,  que  são personificações da falsidade e repositórios dos pecados da era de Kali, que são impostores que afirmam ser devotos de Sri Rama, embora escravos de cobiça, raiva e paixão, e que são inescrupulosos, hipócritas e os principais intrigantes — e eu ocupo o primeiro lugar entre eles. Se eu fosse relatar todos os meus vícios, a história assumiria grandes dimensões, e ainda assim não serei capaz de esgotá-los. Por isso, mencionei muito poucos. Uma palavra deve bastar para os sábios. Entrando no espírito das minhas múltiplas orações, ninguém deveria me culpar por ouvir esta história. 


Aqueles que levantam objeções, mesmo assim, são mais estúpidos e ineptos do que eu. Não sou poeta e não tenho pretensões à engenhosidade; canto as glórias de Sri Rama de acordo com minhas próprias luzes. Meu intelecto, que se deleita no mundo, é um adversário à altura das façanhas ilimitadas do Senhor dos Raghus. 

Diga-me, qual a importância do algodão diante do vento forte diante do qual até montanhas como Meru são levadas embora? Percebendo a glória infinita de Sri Rama, minha mente se sente muito hesitante em prosseguir com esta história. 


A Deusa Sarasvati, Sesa (o deus-serpente de mil cabeças), o grande Senhor Shiva, Brahma (o Criador), os Ágamas (Tantras), os Vedas e os Puranas cantam incessantemente Suas virtudes, dizendo 'não isso', 'não isso' 

(neti, neti …; ou seja, não é isso, nem isso, é inconcebível). 


Embora  todos  conheçam  a  grandeza  do  Senhor  como  tal,  ninguém  se  absteve  de  descrevê-la.  Os Vedas  a justificaram assim; eles cantaram de várias maneiras a glória de lembrar o Senhor Hari, Rama, que é um, sem desejos, sem forma, sem nome e não nascido, que é Verdade, Consciência e Bem-aventurança, que é suprema refulgência, onipenetrante, pleno e todo-formado — foi Ele quem realizou muitas ações assumindo uma forma adequada. Isso Ele fez apenas para o bem de Seus devotos; pois Ele é supremamente gracioso e amoroso para com o suplicante. Ele é excessivamente afeiçoado a Seus devotos e os trata como Seus; Ele nunca desaprovou aquele a quem uma vez demonstrou Seu favor. 


O restaurador do que foi perdido, o amigo dos pobres, o Senhor dos Raghus é um mestre direto e poderoso. 

Sabendo disso, os sábios cantam a glória de Sri Hari e, assim, santificam e trazem suprema recompensa à sua fala. É com base nessa força (a suprema eficácia de lembrar-se do Senhor e a potência de Sua graça) que cantarei as virtudes do Senhor dos Raghus , curvando minha cabeça aos pés de Sri Rama. Sábios já cantaram a glória de Sri Hari no passado; será fácil para mim seguir esse mesmo caminho. Se os reis construírem pontes sobre grandes rios, que sejam muito largos, até as menores formigas as atravessarão sem esforço. 


Tranquilizando a mente desta forma, narrarei a encantadora história do Senhor dos Raghus.  Vyasa e vários outros poetas de alto escalão, que reverentemente narraram a glória abençoada de Sri Hari, eu me curvo aos pés de lótus de todos eles; que eles realizem todos os meus desejos. Presto reverência aos bardos da era de Kali, que cantaram as inúmeras virtudes do Senhor dos Raghus . Mesmo aqueles poetas de suprema sabedoria que pertencem à Prakrta, ou classe popular (em oposição à Samskrta, ou classe culta), que narraram os feitos de Sri Hari na língua falada, incluindo aqueles que floresceram no passado, aqueles que ainda estão vivos e aqueles que ainda estão por vir, eu os reverencio, a todos, renunciando a toda falsa aparência. 
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Sejam propícios e concedam esta bênção para que minha canção seja honrada na assembleia das almas piedosas. 

Uma composição que os sábios se recusam a honrar é um trabalho infrutífero que só poetas tolos empreendem. 

De glória, poesia e riqueza, só ela é abençoada, pois, como o rio celestial (Ganga), conduz ao bem de todos. A glória  de  Sri  Rama  é  realmente  encantadora,  enquanto  minha  fala  é  áspera.  Receio  que  isso  seja  algo incongruente.  Por  sua  graça,  até  mesmo  essa  incongruência  me  resultará  bem;  bordados  de  seda  parecem encantadores até mesmo em tecidos grosseiros. 


Os sábios admiram apenas a poesia lúcida que retrata um caráter imaculado e que até mesmo os oponentes ouvem com aplausos, esquecendo a animosidade natural. Tal poesia não é possível sem um intelecto refinado, e de poder intelectual eu tenho muito pouco. Sejam graciosos, portanto, para que eu possa retratar a glória de Sri Hari; eu os solicito repetidamente. 


Poetas e sábios, belos cisnes se divertindo no lago Manasarovara das façanhas de Sri Rama! Ouvindo minha prece infantil e reconhecendo meu gosto refinado, seja gentil comigo.  Eu me curvo aos pés de lótus do sábio (Valmiki) que compôs o Ramayana, que embora contenha um relato do demônio Khara (um primo de Ravana), é ainda muito suave e encantador, e embora impecável, ainda é cheio de referências a Dusana (outro primo do rei demônio Ravana). 


Eu reverencio todos os quatro Vedas, como se fossem cascas no oceano da existência mundana, que nunca sonham com o cansaço de cantar a glória imaculada de Sri Rama, o Chefe dos Raghus. Saúdo a poeira aos pés de Brahma (o Criador), que desenvolveu o oceano da existência mundana, o berço do néctar, a lua e a vaca da abundância na forma de santos, de um lado, e do veneno e do vinho na forma dos perversos, do outro. 


Prestando reverência aos pés dos deuses, dos brâmanes, dos sábios e das divindades que presidem os nove planetas, oro a eles com as palmas das mãos unidas! Que se agradem em realizar todos os meus belos desejos. 


Novamente, reverencio a deusa Sarasvati e o rio celestial Ganges, ambos sagrados e que desempenham papéis agradáveis.  Um  (Ganga)  apaga  o  pecado  por  meio  da  imersão  e  da  bebida;  o  outro  (Sarasvati)  dissipa  a ignorância por meio da recitação e da audição de sua glória. Adoro o grande Senhor Shiva e Sua consorte, a Deusa Bhavani (Parvati), meus preceptores e pais, amigos dos desamparados e sempre dedicados à caridade, servos, mestres e amigos do Senhor de Sita, e verdadeiros benfeitores de Tulasidasa em todos os sentidos. 


Vendo a prevalência da era de Kali, Hara e Girija (Siva e Parvati) desenvolveram uma série de encantamentos na língua dos selvagens, sílabas incoerentes que não permitem interpretação e não requerem repetição, mas cuja eficácia é patente, revelando a glória de Shiva. Que o Senhor de Uma (Parvati), tão favorável quanto Ele é para mim, faça desta minha história uma fonte de bênçãos e alegria. 


Assim, invocando o Senhor Shiva e Sua Consorte, Shiva (Parvati), e obtendo Seu favor, relato os feitos de Sri Rama com o coração cheio de ardor. Pela graça de Shiva, minha composição irradiará seu brilho assim como a  noite  brilha  em  conjunção  com  a  lua  e  as  estrelas. Aqueles  que  recitarem  esta  história  com  carinho  e inteligência ou ouvirem esta história com atenção desenvolverão devoção aos pés de Sri Rama e, purificados das impurezas de Kali, obterão bênçãos seletas. 


Se Hara e Gauri (o Senhor Siva e Parvati) são realmente propícios para mim, mesmo em sonho, que tudo o que eu disse em glorificação desta minha poesia, escrita em um dialeto popular, se torne realidade. 


Reverencio a cidade santíssima de Ayodhya (local de nascimento de Sri Rama) e o rio Sarayu (que corre ao seu lado), que apaga os pecados da era de Kali. Novamente, curvo-me aos homens e mulheres da cidade, que desfrutam da afeição do Senhor em grau considerável. Embora tenham sido condenados em consequência da 16 


acumulação de pecados incorridos pelos caluniadores de Sita (que foram instrumentais em provocar Seu exílio vitalício), eles foram alojados em uma morada celestial, tendo sido despojados de tristeza. 


Saúdo Kausalya (a rainha mais velha do rei Dasaratha), cuja glória se espalha por todo o mundo. Ela é o horizonte oriental de onde surgiu a adorável lua na forma do Senhor dos Raghus, que proporciona deleite a todo o universo e é tão devastadora quanto a geada para os lótus na forma dos perversos. 


Reconhecendo o rei Dasaratha, juntamente com todas as suas consortes, como encarnações de mérito e belas bênçãos, presto-lhes reverência em pensamento, palavra e ação. Sabendo-me como servo de seu filho, seja gracioso comigo. Os pais de Sri Rama são a própria perfeição da glória, ao criar quem até mesmo Brahma (o Criador) se exaltou. 


Eu adoro o rei de Ayodhya, que nutria um amor tão verdadeiro pelos pés de Sri Rama que ele desistiu de sua querida vida como uma mera palha no momento em que o Senhor, que é compassivo com os pobres, se separou dele. 


Presto reverência ao rei Janaka, juntamente com sua família, que nutria uma afeição oculta pelos pés de Sri Rama. Embora ele a tivesse velado sob o manto do ascetismo e da luxúria, ela irrompeu no momento em que viu Sri Rama. 


Dos irmãos de Sri Rama, curvo-me, em primeiro lugar, aos pés de Bharata, cuja autodisciplina e austeridade religiosa são indescritíveis e cuja mente anseia pelos pés de lótus de Sri Rama como uma abelha e nunca os abandona. 


Reverencio os pés de lótus de Laksmana – frescos, encantadores e uma fonte de deleite para o devoto – cuja fama serviu de mastro para a bandeira imaculada da glória de Sri Rama. Ele não é outro senão o deus-serpente de mil cabeças, Sesa, a causa (sustentação) do universo, que desceu para dissipar o medo da terra. Que aquele filho de Sumitra, um oceano de benevolência e uma mina de virtudes, seja sempre propício a mim. 


Adoro  os  pés  de  lótus  de  Satrughna  (lit.,  o  matador  de  seus  inimigos),  que  é  valente,  porém  amável  em disposição, e um companheiro constante de Bharata. 


Suplico a Hanuman, o grande herói, cuja glória foi exaltada pelo próprio Sri Rama. Saúdo Hanuman, o filho do deus do vento, uma personificação da sabedoria, que é fogo como se fosse para a floresta dos perversos, e na morada de cujo coração reside Sri Rama, equipado com um arco e flechas. 


O senhor dos macacos (Sugriva), o chefe dos ursos (Jambavan), o rei dos demônios (Vibhisana) e a hoste de macacos começando com Angada, eu reverencio os pés encantadores de todos, que alcançaram Sri Rama, mesmo tendo nascido nas espécies mais inferiores. 


Como muitos são os adoradores dos pés de Raghupati (o Senhor dos Raghus), incluindo pássaros, animais, deuses, seres humanos e demônios, eu adoro os pés de lótus de todos eles, que são servos desinteressados de Sri Rama. 


Suka, Sanaka e outros (a saber, Sanandana, Sanatana e Sanatkumara), o sábio Narada e todos os outros sábios eminentes  que  são  devotos  de  Deus  e  proficientes  na  sabedoria  espiritual,  eu  presto  homenagem  a  todos, colocando minha cabeça no chão; sejam graciosos comigo, ó Senhores dos ascetas, sabendo que sou seu servo. 
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Janaki, filha de Janaka, mãe do universo e a consorte mais amada de Sri Rama, a Fonte da Misericórdia, busco propiciar o par de Seus pés de lótus, para que, por Sua graça, eu possa ser abençoado com um intelecto refinado. 

Novamente, adoro, em pensamento, palavra e ação, os pés de lótus do todo-digno Senhor dos Raghus, que tem olhos de lótus e empunha um arco e flechas, e que alivia a aflição de Seus devotos e lhes proporciona deleite. 


Reverencio os pés de Sita e Rama, que embora sejam considerados diferentes, são idênticos, assim como uma palavra e seu significado ou como a água e as ondas em sua superfície, e para quem os aflitos são os mais queridos. 


Saúdo o nome ‘Rama’ do chefe dos Raghus (dinastia do Sol), que é composto de letras-semente ( bija mantras) representando o deus do fogo, o deus do sol e o deus da lua (ou seja, Ra, a e Ma, respectivamente. Ou como, o Iluminador ou a Consciência pura e a mente). 


É o mesmo que Brahma (o aspecto criativo de Deus), Vishnu (Seu aspecto preservador) e Shiva (Seu aspecto desintegrador), e o sopro vital dos Vedas; é sem atributos, inigualável e uma mina de virtudes. 


É o grande feitiço que o Senhor Mahesvara murmura e que, quando transmitido por Ele em Kasi (a moderna Varanasi), leva à emancipação ( moksha). Sua glória é conhecida pelo Senhor Ganesha, que é adorado antes de todos os outros como uma concessão ao Nome (Ganesha é o senhor das  ganas ou grupos, no caso os grupos das letras que podem expressar o nome mais elevado). 


O poeta mais antigo (Valmiki) está familiarizado com a glória do Nome, na medida em que atingiu a pureza repetindo-O na ordem inversa (o que faz a mente reverter-se à Verdade; como Ma e Ra). 


Ao ouvir o veredito do Senhor Shiva de que o nome é tão bom quanto mil outros nomes de Vishnu, a Deusa Bhavani (Parvati) jantou com Seu consorte após pronunciá-lo apenas uma vez. Percebendo tal parcialidade de Seu  coração  pelo  Nome,  Hara  (Senhor  Shiva)  fez  daquela  mulher,  que  era  o  ornamento  de  Seu  sexo,  o ornamento de Sua própria pessoa (ou seja, fez dela uma parte de Seu próprio ser, atribuindo-lhe a metade esquerda de Seu corpo). Shiva conhece perfeitamente o poder do Nome, graças ao qual o veneno mortal serviu como néctar para Ele. 


A devoção ao Senhor dos Raghus  é, por assim dizer, a estação chuvosa e os nobres devotos, diz Tulasidasa, representam a colheita de arroz; enquanto as duas sílabas encantadoras do nome ‘Rama’ representam os dois meses de Sravana e Bhadrapada (correspondendo aproximadamente a julho e agosto, o auge do verão Boreal). 


Ambos os sons das letras são doces e atraentes; são os dois olhos, por assim dizer, do Alfabeto e a própria vida do devoto. Fáceis de lembrar e prazerosos para todos, trazem ganho aqui e fornecem sustento no além. São muito prazerosos de pronunciar, ouvir e lembrar, e são queridos como Rama e Laksmana para Tulasidasa. 

Quando  tratadas  separadamente,  as  duas  letras  perdem  sua  harmonia  (isto  é,  são  pronunciadas  de  forma diferente,  carregam  significados  diversos  na  forma  de  letras-semente  e,  como  tal,  produzem  resultados diferentes); ao passo que são naturalmente aliadas, assim como Brahman (o Espírito Cósmico) e Jiva (a alma individual). 


Bons irmãos como os sábios divinos Nara e Narayana, são sustentadores do universo e redentores do devoto em  particular.  São  belos  ornamentos  para  as  orelhas  da  bela  donzela  na  forma  de  Bhakti  (Devoção)  e representam o sol e a lua imaculados para o bem do mundo. São como o sabor e a qualidade gratificante do néctar na forma de emancipação, e são sustentadores do globo como a divina Tartaruga (Kurma) e o deus-serpente  Sesa. Além  disso,  são  como  abelhas  para  o belo  lótus  na  forma  da  mente do  devoto  e  são  muito 18 


semelhantes a Hari (Sri Krishna) e Haladhara (Balarama, que empunhava um arado como arma) para Yasoda (sua mãe adotiva, a esposa de Nanda) na forma da língua. 


Eis! As duas letras (र e म) que formam parte do nome de Raghuvara (o Chefe dos Raghu) coroam todas as letras do Alfabeto, uma se espalhando como um guarda-chuva e a outra repousando como uma joia de crista, ó Tulasidasa.  


O nome e o objeto nomeado, embora semelhantes em significado, estão aliados como mestre e servo um ao outro. (Isto é, embora haja completa identidade entre Deus e Seu nome, o primeiro segue de perto o último, assim como um servo segue seu mestre. O Senhor aparece em pessoa à simples menção de Seu Nome). Nome e forma são os dois atributos de Deus; ambos são inefáveis  e sem princípio, e só podem ser corretamente compreendidos por meio de boa inteligência. 


É presunçoso da parte de alguém declarar qual é superior ou inferior. Ouvindo os méritos distintivos de ambos, almas piedosas julgarão por si mesmas. As formas são consideradas subordinadas ao nome; sem o nome, não se  pode  chegar  ao  conhecimento  de  uma  forma.  Formas  típicas  não  podem  ser  identificadas,  mesmo  que estejam em suas mãos, sem saber seu nome. E se o nome é lembrado mesmo sem ver a forma, esta surge na mente com um gosto especial por ela. O mistério do nome e da forma é uma história que não pode ser contada; embora deliciosa de compreender, não pode ser descrita em palavras.  Entre o Absoluto incondicional e a Divindade qualificada, o Nome é um bom intermediário; é um intérprete inteligente que revela a verdade de ambos. 


Coloque a joia luminosa no formato do nome divino ‘Rama’ no limiar da língua, na entrada da sua boca, se você quiser ter luz tanto dentro quanto fora, ó Tulasidasa. 


Os iogues (buscadores do Eu interior) que são plenos de desapego e totalmente desapegados da criação de Deus mantêm-se despertos (à luz do dia da sabedoria) murmurando o Nome com a língua e desfrutam da felicidade de Brahman (o Absoluto), que é incomparável, indizível, puro de tristeza e desprovido de nome e forma. 


Mesmo aqueles (buscadores da Verdade) que aspiram conhecer os misteriosos caminhos da Providência são capazes de compreendê-los murmurando o Nome. 


Os esforçados (ansiosos por realizações mundanas) repetem o Nome, absortos na contemplação, e tornam-se realizados, adquirindo poderes sobre-humanos, como o de se tornarem infinitamente pequenos em tamanho (os poderes místicos). 


Se os devotos em aflição murmurarem o Nome, suas piores calamidades, do tipo mais grave, desaparecem e eles se tornam felizes. Neste mundo, existem estes quatro tipos de devotos de Sri Rama; todos os quatro são virtuosos, impecáveis e nobres. Todos os quatro, por mais inteligentes que sejam, confiam no Nome. Dentre eles, o devoto iluminado é especialmente querido pelo Senhor. A glória do Nome é suprema em todas as quatro Yugas e em todos os quatro Vedas, particularmente na era de Kali, na qual não há outro meio de salvação. 


Mesmo aqueles que estão livres de todos os desejos e absortos na alegria da devoção a Sri Rama lançaram seus corações como peixes no lago de nectarina da afeição suprema pelo Nome (Esta sentença é um significado de Ramacharitamanasa). 
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Há dois aspectos do Absoluto (Brahman), Eu e Deus — um inqualificado e o outro qualificado. Ambos os aspectos são indizíveis, insondáveis, sem começo e sem paralelo. Para mim, maior do que ambos é o Nome, que estabeleceu Seu domínio sobre ambos por Seu poder. 


Amigos  não  devem  tomar  isso  como  uma  afirmação  ousada  da  parte  deste  servo;  registro  a  convicção,  a parcialidade e a preferência da minha própria mente. Os dois aspectos de Brahman devem ser reconhecidos como semelhantes ao fogo: um (a saber, o Absoluto) representa o fogo latente na madeira; enquanto o outro (a Divindade qualificada) corresponde àquilo que é externamente visível. 


Embora  ambos  sejam  inacessíveis  por  si  mesmos,  são  facilmente  alcançáveis  através  do  Nome;  portanto, chamei o Nome de maior que Brahman e Sri Rama. Brahman  é um, omnipenetrante e imperecível; Ele é toda verdade, consciência e uma massa compacta de alegria ( sat cit ananda). 


Embora tal Senhor imutável esteja presente em cada coração, todos os seres neste mundo são, no entanto, miseráveis  e  infelizes.  Entretanto,  através  da  prática  do  Nome  precedida  por  Sua  verdadeira  avaliação,  o mesmo Brahman se revela, assim como o valor de uma joia é revelado por seu conhecimento correto. 


A  glória  do  Nome  é,  portanto,  infinitamente  maior  que  a  do Absoluto;  mostrarei  abaixo  como,  em  meu julgamento, o Nome é superior até mesmo a Sri Rama. 


Em nome de Seus devotos, Sri Rama assumiu a forma humana e, sofrendo calamidades, trouxe alívio aos piedosos. Por outro lado, repetindo com ternura Seu Nome, os devotos facilmente se tornam moradas de alegria e bênçãos. 


O próprio Sri Rama redimiu uma mulher solteira (Ahalya), a esposa de um asceta; enquanto Seu Nome corrigiu o erro de milhões de almas perversas. 


Em nome do sábio (Visvamitra), Sri Rama operou a destruição da filha de Suketu (Tadaka), com seu exército e  filho (Subahu);  enquanto  Seu  Nome  põe  fim  às  vãs  esperanças  do  devoto, juntamente  com  seus erros  e tristezas, assim como o sol encerra a noite. 


Em Sua própria pessoa, Sri Rama quebrou o arco de Shiva, enquanto a própria glória de Seu Nome dissipa o medo  do  renascimento.  O  Senhor  restaurou  o  encanto  da  floresta  Dandaka  sozinho,  enquanto  Seu  Nome purificou a mente de incontáveis devotos. O Deleitador dos Raghus  (Sri Rama) esmagou apenas uma hoste de demônios, enquanto Seu Nome arranca todas as impurezas da era Kali. 


O Senhor dos Raghus  conferiu a imortalidade somente a servos fiéis como Sabari (a célebre mulher Bhila) e o abutre (Jatayu, irmão Garuda e protetor do refúgio de Sita e Rama na floresta), enquanto Seu Nome liberou inúmeros miseráveis; a história de Suas virtudes é bem conhecida nos Vedas. 


Como é bem sabido por todos, Sri Rama estendeu Sua proteção a apenas dois devotos, a saber, Sugriva e Vibhisana; Seu Nome, por outro lado, derramou Sua graça sobre numerosas almas humildes. 


Esta soberba glória do Nome brilha no mundo, bem como nos Vedas. Sri Rama reuniu um exército de ursos e macacos e não se esforçou pouco na construção de uma ponte (para conectar o continente com a ilha de Lanka). 

Através da repetição de Seu Nome, no entanto, o próprio oceano da existência mundana se seca: que os sábios tenham isso em mente. 
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Sri Rama matou  Ravana  e toda a sua família em batalha e retornou à Sua cidade com Sita. Ele foi então coroado rei na capital de Ayodhya, enquanto deuses e sábios cantavam Suas glórias com as mais seletas frases. 

Seus servos são, no entanto, capazes de vencer o formidável exército do erro lembrando-se com carinho de Seu Nome e, absortos em devoção, movem-se na alegria que lhes é peculiar; pela graça do Nome eles não conhecem tristeza nem mesmo em sonho. 


O Nome é, portanto, maior que Brahman e Sri Rama, e confere bênçãos até mesmo aos que concedem dádivas. 

Sabendo disso em Seu coração, o grande Senhor Shiva escolheu esta palavra (Rama) para Si mesmo, dentre a história de Sri Rama, que compreende 100 crores de versos. 


Somente  pela  graça  do  Nome,  o  Senhor  Sambhu  (Siva)  é  imortal  e,  embora  dotado  de  parafernálias inauspiciosas (como uma coroa de crânios), ainda é um depósito de bênçãos. 


Além disso, é somente pela graça do Nome que Siddhas (adeptos dos poderes místicos), sábios e iogues como Suka, Sanaka e outros desfrutam de êxtases divinos. 


Narada realizou a glória do Nome; é por isso que, embora Sri Hari seja amado pelo mundo (e Hara seja querido por Sri Hari), ele (Narada) é querido por Hari e Hara (Vishnu e Shiva). 


Foi por causa de sua repetição do Nome que o Senhor derramou Sua graça sobre Prahlada, que assim se tornou a joia mais importante dos devotos. 


Dhruva repetiu o nome de Sri Hari com um sentimento de indignação (pelo tratamento severo recebido de sua madrasta) e, assim, alcançou uma posição fixa e incomparável nos céus. 


É lembrando-se do santo Nome que Hanuman (filho do deus do vento) mantém Sri Rama sob Seu domínio. O 

vil Ajamila e até mesmo o célebre elefante e a prostituta da lenda foram libertados pelo poder do nome de Sri Hari. Não tenho palavras para descrever a glória do Nome: nem mesmo Rama pode glorificá-lo adequadamente. 


O nome de Rama é uma árvore que realiza desejos, o próprio lar da bem-aventurança nesta era de Kali, ao lembrar-se de que Tulasidasa (o próprio poeta) foi transformado de uma droga intoxicante como a planta do cânhamo no manjericão sagrado ( tulasi). 


Em todas as quatro eras (na de ouro, prata, bronze e ferro), em todos os tempos (passado, presente e futuro) e em todas as três esferas (a saber, céu, terra e a região subterrânea), as criaturas se livraram da dor pela repetição do Nome. O veredito dos Vedas e dos Puranas, bem como dos santos, é exatamente este: que o amor por Rama (ou o nome ‘Rama’) é a recompensa de todos os atos virtuosos. 


Na  primeira  era,  contemplação;  na  segunda  era,  sacrifício;  na  era  Dvapara  (era  de  bronze),  o  Senhor  é propiciado pela adoração. Esta era de Kali (era de ferro), no entanto, é simplesmente corrupta e a raiz de todas as impurezas, onde a mente do homem chafurda como um peixe no oceano do pecado. Nesta era terrível, somente o Nome é a árvore que realiza os desejos, cujo próprio pensamento no Nome põe fim a todas as ilusões do mundo. 


O Nome de Rama é o doador do objeto desejado nesta era de Kali; é benéfico no outro mundo e o pai e a mãe neste mundo. Em Kaliyuga, nem Karma (ação), nem Bhakti (devoção), nem Jñana (conhecimento) são úteis; o nome de Rama é o único recurso. A era de Kali é como o demônio Kalanemi, o repositório de todas as artimanhas; enquanto o Nome é o sábio e poderoso Hanuman. 
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O Nome de Rama é, por assim dizer, o Senhor manifestado como um homem-leão (Narasimha) e a era de Kali como o demônio Hiranyakasipu. Esmagando este inimigo dos deuses, o Nome protegerá os devotos que O 

repetirem, assim como o Homem-leão protegeu Prahlada. 


O Nome, repetido com boas ou más intenções, com raiva ou mesmo bocejando, difunde alegria em todas as dez  direções.  Lembrando-me  desse  Nome  e  curvando  minha  cabeça ao  Senhor  dos  Raghus, prossigo  para recontar  as  virtudes  de  Sri  Rama.  Ele,  cuja  graça  nunca  se  cansa  de  mostrar  sua  boa  vontade  aos  outros, corrigirá meus erros em todos os sentidos. 


Rama, um nobre Senhor e um pobre servo como eu! No entanto, fiel à Sua própria disposição, esse reservatório de compaixão me nutriu. No mundo, assim como nos Vedas, observamos a seguinte característica em um bom mestre, a saber, que ele passa a reconhecer a devoção de alguém a ele assim que ouve sua prece. Rico ou pobre, rústico ou urbano, culto ou iletrado, de boa ou má reputação, um bom poeta ou um mau poeta, todos os homens e mulheres exaltam o rei de acordo com sua luz. E o governante piedoso, sensato, amável e supremamente compassivo, que descende de um raio de Deus, saúda a todos com doces palavras, ouvindo seus cumprimentos e apreciando sua compostura, devoção, súplica e conduta. Tal é o proceder dos monarcas terrenos, para não mencionar o Senhor de Kosala (Sri Rama), que é a joia suprema dos homens sábios. Sri Rama se satisfaz com o amor puro; mas quem é mais obtuso e impuro de espírito neste mundo do que eu? 


O benevolente Rama, no entanto, respeitará a devoção e o prazer deste servo perverso, Sri Rama, que fez cascas de árvores com pedras e sábios conselheiros com macacos e ursos. Todos me chamam de servo do Senhor, e eu mesmo afirmo ser um; e Sri Rama tolera o comentário irônico de que um mestre como o Senhor de Sita tem um servo como Tulasidasa. 


Minha presunção e erro são de fato muito grandes e, ao ouvir a história dos meus pecados, até o inferno torceu o nariz para eles. Estremeço ao pensar nisso devido aos meus supostos medos; enquanto Sri Rama não os notou, nem mesmo em sonho. O Senhor, por outro lado, aplaudiu minha devoção e espírito ao ouvi-los, percebê-los e examiná-los com os olhos da mente. Se há algo de bom no coração de alguém, é manchado pela narrativa; pois Sri Rama se agrada em observar o que há na mente do devoto. O Senhor nunca acalenta em Sua mente o lapso, se houver, por parte de um devoto; enquanto Ele se lembra do espírito deste último cem vezes. 


Por exemplo, o próprio crime do qual Ele matou Vali (o rei-macaco de Kiskindha), mesmo quando era um caçador, foi repetido no delito perpetrado por Sugriva. Vibhisana também era culpado da mesma ofensa; mas Sri Rama não tomou conhecimento disso, nem mesmo em sonho. O Herói do clã de Raghu, por outro lado, honrou ambos em Seu encontro com Bharata (em Seu retorno de Lanka) e os elogiou em tribunal aberto. 


Enquanto o Senhor se sentava ao pé das árvores, os macacos empoleiravam-se no alto dos galhos; tais criaturas insolentes Ele exaltou à Sua própria posição! Não há senhor tão generoso quanto Sri Rama, ó Tulasidasa! Tua bondade, ó Rama, é benéfica para todos; se isso for verdade, Tulasidasa também será abençoado pela mesma. 

Revelando assim meus méritos e deméritos e curvando minha cabeça mais uma vez a todos, prossigo cantando a glória imaculada do Chefe dos Raghus, ao ouvir a qual as impurezas da era de Kali são eliminadas. 


A  encantadora  história  que  Yajnavalkya  relatou  ao  bom  sábio  Bharadvaja,  repetirei  o  mesmo  diálogo extensamente; que todas as boas almas a ouçam com um sentimento de deleite. Este conto arrebatador foi concebido por Sambhu (Senhor Shiva), que graciosamente o comunicou à Sua Consorte Uma (Parvati). Shiva o transmitiu mais uma vez a Kakabhusundi (um sábio na forma de um corvo), sabendo que ele era um devoto de Sri Rama e alguém qualificado para ouvi-lo. E foi Yajnavalkya quem o recebeu deste último (Kakabhusundi) e o narrou a Bharadvaja. Ambos, o ouvinte (Bharadvaja) e o recitador (Yajnavalkya), são igualmente virtuosos; eles  veem  tudo  da  mesma  forma  e  estão  familiarizados  com  os  passatempos  de  Sri  Hari.  Como  um  fruto 22 


 hastamalaka ( mirobalan emblic) colocado na palma da mão, eles guardam o passado, o presente e o futuro em seu conhecimento. Além destes, outros devotos iluminados de Sri Hari também recitam, ouvem e entendem esta história de diversas maneiras. 


Então, ouvi a mesma história no sagrado Sukaraksetra (a moderna Soron, Índia Ocidental) do meu preceptor; mas como eu não tinha juízo naqueles dias da minha infância, não consegui acompanhá-la completamente. 

Tanto o ouvinte quanto o recitador da misteriosa história de Sri Rama devem ser repositórios de sabedoria. 

Como,  então,  eu,  uma  criatura  obtusa  e  estúpida,  imersa  nas  impurezas  da  era  de  Kali,  poderia  esperar acompanhá-la? 


No entanto, quando o preceptor repetiu a história repetidas vezes, eu a segui até certo ponto, de acordo com minhas fracas luzes. Versificarei a mesma na língua popular, para que minha mente possa obter satisfação com isso. Equipado com o pouco poder intelectual e crítico que possuo, escreverei com o coração inspirado por Sri Hari. 


A história que vou contar dissipará minhas próprias dúvidas, erros  e ilusões e servirá como um barco para cruzar o rio da existência mundana. A história de Rama é um consolo para os eruditos e uma fonte de deleite para todos os homens, e elimina as impurezas da era de Kali. A história de Sri Rama é uma ervilha para a serpente na forma da era de Kali; novamente, é uma vara de madeira para acender o fogo sagrado da sabedoria. 

A história de Rama é a vaca da abundância nesta era de Kali; é uma bela erva vivificante para os virtuosos. É 

um verdadeiro rio de n
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